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NHORES , as- vossas relaçôes hão de abra-
grandes objectos, o resrab&ecmento da ora

ublica , e a pacificação do Reino.
Rei conhece a extensão das oftinwnts da

n ção ; todos os seus esforços se riirgem a miti.
Os, mas não podemos alcançar da Eur opa hu-

°ação feliz, em quanto ela nâo prcber,
nnaçao de nossas agitações, e na Lluiao do
com o throno, hum cerco, penhor os-
ano- , e do seu.

O idezejo do Rei he tançir hum veo
, erros -e Èaltas cornenuns. S M deixou á )11
o cuidado de proceasar crimes e raições; e para

evenir que se estendesse 'a suspeito, houve por
designar os aceu'sados, e /imitar o seu nu-

mero. D.fqui resulta seguridade a todos, não ficou
desafFeição pretexto algum para susto, ou aze-

dome. Todos estão debaixo da salvaguarda das
leis; e da egide de hum Monarca, que dezeja ser
pai de todos os FraSse s.

'estabelidade he o primeiro objecto dos c t-
dadas,do Rei,  das medidas, que elle tem pres-
cito a $015 5:11iniSCIO S. Qualquer reacção Sera hum
crime, porque tende a destruir aquelia estabilida-
de; eUa perturbara o deseanço do estado destruin-
do toda a confiança.

Quando nos curvámos debaixo do pezo
Europa combinada contra a ambião daqual fo-

os as primeiras victin
'

ris tínhamos ao menos a
consolação de que Mo se derramou hurna gou de

ngue , nem burila lagrima que se aios podesse
imputar.

ntre todos os interesses a
ã	

Per
ence o primeito lu

•	

m ento	 cui-
vingança pessoal, no meio das

blicas? Quem se atreverá a fallat do triun-
fo de hum .parcido, quando as mesmas desgraça
ou açaitão ou ameaça	 rodos? Não
esperançA, de seguridade, não ha mesmo honra,
salvo na nossa união.

Todos os bons Cidadãos Cm po-
dem ter mais de hum objecto — o de pôr termo

aos nossos mssentimen'tos ;, a necessidade desarma
ainda o valor mais nobre.

-O dezeio de-reconciliação emana de todos os
corações porque he a expressão de todos os ira-
teresses ; ene subjugará todos os partidos; triunfa--
rá de todas as paixoes , porque todos os partidos
se compvein de Role s.

As vantagens, que a França deve esperar,
dependem particularmente da nossa intima uniao
cm o Rei; se a nação não fosse unida com o

seu Monarca, não teceberiamos do Soberano
goma garantia da nossa independencia, porque
não lhe havei-Lamas dado alguma do nosso

canç°1-ium grande povo, quaesquer que sejio
dezares pode ainda pela voz do seu Rei recianlar.
e fazer respeitar os seus direitos

'
 porque a

ça esd fina do alcance, dos golpes da fon
Escute-se embora a voz das facçaes p ella não po
de obter hum só aPplauso:

Fia hum goto de ca/arnidade no auge da cri-
se de buena nação, em que a neéessidade dieta o
sacrificio de rodas as paixões para ,o hm publieo
e attenra só á segurança do todo. Verdadeiros
deveres, verdadeiro patriotismo, consistem agora
m unirmo-nos em roda do Monarca , cuja lotai-

gencia, e virtudes mansas, tanto se tem provadsi.
A nossa partia, reassumindo o seu lugar -entre els

Paris

aos



Estados da Europa, achará na sua fadelidade bo-
ina duradoira prosperidaae. 	 .

(Assignado)	 -	 . Duque de OTRANTO.
Secretario de Estado da Repartiçáo da Policia. 1
Paris 28, de Julho' de 1815-

-

Portsmontk , 5 de Agosto.
•

Appressou-se a sabida de Sr George Coekburn
pela circunstancia de Bonaparte haver expressado
a mais violenta resofução de raio soffrer , que o
levem para Santa Helena. Quando lhe foi lida a
cOmMissão pelo Coronel - Broibury, , Sub-Secretario
de Estado , nomeando o seu -lugar de futura resi-
dencia , elle, exclamou. Podeis levar o meu corpo
para Santa Fleléna, mas nunca baveit de levar nu-
riba alma. Frequentes vezes depois disse ao Capi-
tão Maitland— .N.io toe levareis vivo a bordo des-
ta ndo.. Se. cite prefere a morre ao desterro, em
breve . se decidirá. Ouvimos que Sir George Cotk-
luva rem instrucções'para levar a- bordo do Nor-
tbronberiaaft a Bonaparte .com huns- dois compa-
nheiros , que elle pode nomear, excepto Bertrand,
Savary e Lallernand , com nove criados — fazen-
do ao rodo doze pessoas. Os meios, que podem ser
necessatios para a. seguranç'a de Napoleav , estão
confiados, até certo ponto, ao juizo, e discrição 1

tis Sir George CrSekburn , depois que avistar a Ilha.
Sir.kludon Lowe , que foi nomeado para sua guar-
da n na Ilha, está ao presente no Medieerraneo. O
Havannab Peruvian , Weymoutb e cinco corve-
tas , sahirão para Plymoutb com Lord 	 Sit George.

Outra Carta.

1

1

guardas rem de força tà5400, todos veteranos ta-
dias , e conservando-os eneorporados , não seri
grande despeza para o Governo, porque sendo di-
rinitridos , cada hum rem direito a hurna pensão.
ESçáo tres companhi;s no Forte Crunberla n d , sob
o Maior Hawtorn , e cru companhias fazem. o
serviço na Torre.

A Mena de Ordenança teve ordem para
mear hum experimentado Oflicial de Engenheitos
para hir a S. Helena iturnediatámentz.

Plyrnoutb , 4 de Agosto.

O Relleroplion , que tem Napoleão a bordo,
suspendeu esta manha. , e pairou ao sudoest ; ago-
ra CStá quasi -fára de vista,, seguido peio Eurotas.
Lord -Keith , Commandante em Chefe da esqua-
dra do Canal, içou a sua bandeira no Tours' ant ;
.o Contra AlrliiralliC Hallowel que'.zrha alli sua
bandeira , arvorou-a interinamente naquella não.
Lord Keith não sabe no Tonnant ,• vai a serra -al-

. tura 'em que o Nortbumberland deve encontra-
lo , e onde Lord _Keith . transpórrirá Napoleão a
-aquella fio , que .o ha de levar- ao seu destino.
Diz elle que nunca deixará o Belleropbon para
hir a 5. Helena, emquanto tiver vida ; e que não
tem duvida em ser fechado na 7orre , ou em al-
guma parte da Inglaterra Ou em ter constante-
mente com sigo huma pessoa ; mas que nunca hi-
rá para S. Helena, Brevemente veremos se porá
em execução esta ameaça matando-Se. Diz-se que
Bertrand e sua familia terão permissão de accora-
panha-lo ; mas que Savary e Lallernarrd não O
Nortbumberland com a fragara Havannab , quatro
corvetas, e dois transportes, formarão a esquadra
para S. Helena , e levarão tropa. O expresso veio
sOmente á noite para fazer sahir o Beileropbon-, e
fazer as trocas no mar.

5 de Agosto.

O BellerOphon de 74, que tem a bordo Rona..'
parte , accompanNado pela fragata Enrottis 3 e bri-
gue de guerra. Fe-urina, sahio hontern para Est
com intento de encontrar o Nortbumberland na al-
tura de Stat.( Point , para transporta-10 a aquella
não. Nos &timos dois dias antes da sua sabida ,
não se permittia que' chegassem botes ao &Hero-
pbon , durante o qual tempo não se mostrou ao
publico; mas antes disto o numerci de gente, que
cercava a náo, era irlITIMISO subindo ás vezes a
mais de zo,k) pessoas.

Torbay, 6 de Agosto.

Esta tarde ancorarão 'em Berribead as nãos de

O Nortbumberland Bueepbalus , e Ceyrio
estavão entre St. /Man e Portiand , ás dez horas
da manhã, com probabilidade de chegar a Ply-
rnoutb por todo o dia , na altura do qual porto
ai suppoe , que o Bellerophon se enconrrará com
o Nortbumberland , para tomar n bordo Bonapar..

, e leva-10 â Ilha de Santa Helena.
O Coronel Sir Ricbard ingbarn dó regi-

mento 5; , se diz que será o Commandante de
AS'Artta Helena.

Os Ofliciaes e Soldados do 51.0 , receberão
o soldo da Companhia da lndiã Oriental, e ram-
bem o do Governo, .immediatameme desembarca-
rem em S. Helena.

Refere-se que o ;.° batalhão da Guarnição
brevemente embarcará para S. Helena , para ren-
der o 5/. 9 o qual regimento se pensa que de-
pois de fazer ao serviço algum tempo em S. He-
lena , seguirá para as Inchas Orientaes , para ajurp
55v-se ao t. 9 batalhá°. O terceiro batalhão das



5 de Agosto.
Sentimos	 que o.transporte dê Na o-

' parte	 lerophon para o Northurober.
bnd foi accrn anhado de hurna de-sgraça

em''que.dliaa . Senhoras -perderão a viO.
A, ]rta que dà esta notícia he de Torbay, e pô-
de 'dar-se-lhe crédito. Elia he a sesuinte :

Torbay 8 de Agosto.
A. n& te passada aconteceu hurna desgraça

; hum bote de Torquay
' 

que tinha a
senhoras ,- hum homem , hum menino,

criada e doiS barqueiroa, vicio ver o trans-
nagarre 'do Refluo bom para o Notothum.

Ao chegar ,á popa	 ultimo navio abal-
roou com hum curar elo:Et ei e antes que hum
desse pelo outro, 'o libre met	 e a pique, e
mediatamente foi ao fundo.. O	 Tenente do 'Mor-
shsentberland presendiaridõ a desastTda scena , atirou-
se ao mar e felizmente consegui	 alvar hurna das
senhora,' :(11frar. Harris) e o filho	 buiria' sepul-
tura honsida. M.. Harris , marido Lia senhora rafe-
ida salyou-se, a esforços seus, e-da guarnição do

criada e os doia barqueiros cambem se sal
mas as outras duas. senhoras, (ambas moças)
obrinha fOrãO, ao fundo, e não apparecerão

stf) 8 'de .ágostó.

Nen]: às duis horas da tarde , Bona pdsrt
de bordo-da	 pnha-.iu Bellerophon , a

elos, Almirantes 1. ord Keith e Sit G.Vockburn ,
Senhoras Rarieesas , e dois Generaes Frani-a-

nel para bordo do Northunrberland. ,A nau de Sua
Magestade Tonsiattt com Lord Keith , com a ban-
deira vermelha no mastro grande, estava no parto
pata inspecionar ia transporte , e sustentado
navsios - de Sua Magesrade Lfraguls Ceylon ,
phalo, Escoa, e ciuveus Margiana_ rns
dou, Bec.
"O berland sahio de Portsmoutb sexta

feira pasada e ao chegar a Torkry Sabbado , per-
cebeu duas naus de linha chegando-se , para elle e
que azo o &lie ophon com Bonaparte a bordo,
o Tonnant com- Lord Keith, Em poucas horas o
Noreburtiberiand as abordou, e perguntou por Bo-
amparte , quê ha dias não sabia do seu camarote.
At naus forio ancorar era Torhay.

NOTICIAS
ENTRADAS.

4 do corrente.	 Cabinda • ;1 dias, B.

O Ge
a bordo do To
e Sír G, Cockburri. de ao annus,
e summamente bem comportado. Ao jantar Sir Geor-
ge. deu lhe hurna explicação geral das suas instruo-
çoes acerca de Bonaparte ; burila das quaes era trre
a sua bagagem devia ser inspecionada antes de ser
recebida a bordo do Nort.humbertand. liertrand ex-
pressou sua opinião fortemente .conira a medida de
mandar o Imperador (cémo elle e toda a sua co-
mitiva o chansavão) para Santa klelena quando
os seus- desejos e esperanças erão viver socegadaa
mente na Inglaterra debaixo da protecção das leia
Ingfezas. Lord Keitb -e Sir George Cockburn não

em disputa a este respeito.
ois do »noir Lord Keith , e Sir 'George

Cockburn , accornpanhados por Bartrand , foráo a
bordo do Belieropnon. Antes de chegarem, tirarão-
se as 'armas e pistolas de icoop_ane -- não serra
consideravel atracação e -objecçoes da par te dos
Officiaes Franeezes,

Aqueles	 não devia° acompanha-lo, forãO
ildados para bordo da fragata knrotat. Mustraa.

muita repugnancia na separação, farticularmera.
te o Official Polaco. Bonaparte despedio . se delles
individualmente. O Coronel Pistowsh , Polaco, de-
zejava singularmente accompanha-ha .; elle tinha fia
cebido 17 feridas em serviço de Yonaparte , e dl-
aia que queria servi-lo em qualquer emprego, áina
da de criado , se lhe perrnittisaeM bit para Saud
Helena. As ordens de tirar os Officiaes Polacos
erão perentoriase ene foi mudado para o Euro.

1 tas, Savary e Lailernand porern ficarão no &A
lerophon.

Quando Lord Keith e Sir George Cocáurn
chegarão a bordo do Bellerophor; Domingo á ma_
te , Bortaparte es:a4la na tolda a com farda verde
com bandas encarnadas, duas dragonas, colete e
calçôes brancos , melas de seda , e estreita da Le-
giío de Honra, e chapeo na mão com tope titia
color. Seu rosto está notavelmente nedO , e SIM
cabeça calva no cume. Depois dos compritnentos
do costume Lord Keith , se dirigio a 'Sion-aparte
participou-lhe o seu intentado transporte do „Bille.
rophott para o Northurnberland.

Bouaparte immediatarnente protestou com gean-
de vehemencia contra este acto do Governo
tannieo :	 elle não podia comprehendce , que À
podasse pôr alguma' objecção á sua residencia ora*
Inglaterra socegadarnente no resto da sua vida. 1

(0 resto no NY eguinte.)

AR1Tiall
Deligcnte , M Francisco de
C. ao INL, escravos	 Perna?	 ; 15 dias;



Triunfo , M. Maneei 7ésf Pieira , C. ao M
sal , e fazendas.— Baia; 1 5 dias; S. Pilar,

Pinto de Sampaio , C. ao M., azeite,
fazendas, louça , e amarras. — Santa Catbarina ;
.1 dias ;. L. Boa Viagem , M. 70s.6 Duarte da
Fonccca , C. a Joaquim Jose Cardou ), feo, e
far:olla

Dia r5 dito. — Ilha 'Grande; 1 dia ; B. Fu-
rão , M. Elias de Rezende , cal e madeira para o
Arcenal Real. — Dito; a d;as ; La S. Francisco
de Parda , M. Manoel Francisco da Silva C.

ao -M., cafFe e agoardente. — Parati; to dias

1,, penha ,1I. Bernardo José Martins , C, ae
M. , assucar e agoardenre.

lua t6 dito. — (Nenhuma Entrada.)
SAHIDA 8.

Dia : 4 do mrrente. — Rio de S. .7o1o; s.
Santa Anua , M. José Pereira Goncalves , las-
tro, — 1?io d •Ostras ; L. Bonano M. Ciprian
_7osé Cartilha , lastro.

r 5 dito. — Rio de S. ,Joio; L. S. $94..

1

 qUint Vigilante' , M. Antonio Francisco , lastro.
Dia 16 dito. — Grupar ini ; 1. Conceição ,11.

Manoel da Rocha.Pereira , lastro.
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Sahio á luz : Alvará de 26 de Setembro de i8 tif, pelo qual C A. I?. HÁ por bem declarar a Sua
~fediam e Real Resoluçío de vinte e nove de Dezembro do anno passado, tornada em Consulta da Reid

:184nta do Commercio , Agricultura , Fabricas, e Navegação do Estado- do trazil , e Domínios Ultramari-
nos para ter lugar a Disposyío deita, e a remessa .para o juizo da Provedoria dos "luzentes sánente

?ao compararem por si 2 Ou por seus bastantes Procumdores osnas Ailtninistraiães , que, julgadas findas ,
herdeiros habilitados *dos que falirem , tendo sociedade mercantil , ou devendo a Negociantes quantias dig-
nas de atteniio, a pedir o restante dos bens administrados ; e Declarar, e Ampliar os Alvards de dezesete
de 7unbo de 1766, c de dez .de Novembro de 181o, com as providencias, que a experiencia tem mostrado
nedssarias a respeito das niesmas AdminisIrMes comparecendo 12s herdeiros. .Vende se na loja da Gazeta
a	 réis.

AVISOS.
' Na loja da Gazeta se vende. — Ensaio para o Estado Maior de brins Exercito, por 70sé de sal_

dada Dartn , Senhor de Pancas, 1 vol. por ;:200 réis.
Quem quizer comprar hurna morada de UNS de sobrado, sitas na rua do Ouvidor, N.° 6t jun-

to á esquina dos Meirinhos, falle com Domingos giosé de Souza, morador , na mesma, que lhe dirá
(tilem he seu dono.

Na rua dos Pescadores loja. N.° p, se vende a seguinte obra — Quadro  Elementar da Historia
Natural dos Animaes por Mr. Cuvier traduzida -em Portuguez, e ofFerecida a S. A. R. por Amo-

- nio d'Aimeida , impresso em Londres z vol. em 40, seu prego 6,1)400 réis, unica obra na nossa lin-
gua deste genero.

Quem achasse, ou comprasse o 2. n vol. da NosOgrafia de Pinel , e o quizer restituir a seu do-
no, poderá entrega-lo na loja de Manoel joaquint da Silva, Porto, ou na rua d3 Rozario N.' 14,
onde receberá o que tiver dado por elle , ou as alviçaras. O dito volume he no idioma ,Francez , e sem
uzo algum.

Quem quizer arrematar buma morada de cazas de sobrado N.° 19, na rua do Passeio no Largo
da Lapa, que foro do Padre Antonio Teixeira de Souza, que declarou em verba de seu testamento,
que se vendessem em praça , pôde hir á praça *da Ouvidoria da Comarca , no dia ao de Novembro,
que he o primeiro.

Quem quizer comprar as Sumacas Bom Fim, e Trafalgar, , vindas proximamente de Campos , fat-
ie com _José de Carvalbo Ribeiro no eseritorio de joamtim Pereira de Almeida, e C.a, que esta autho-.

irizado para semelhantes vendas.
g, Quem quizer comprar huma morada de- cazas de sobrado com sua cocheira e sotáo , em o qual

tem sala e alcovas, e no fundo hum aterrado para jardim e passeio sitas na rua dos Pescadores vol-
tando para Santa Rita ao lado esquerdo, N.° 25, fatie COill D. Tbeolinda Esmería do Nascimento, viu-
va de José Gonçalves Rodrigues, que mora na rua de S. Pedro, nas cazas N.° ao , entre a rua dos Oto-
riees e a da Q2itanda.

Vende-se hurna mulata de idade de 24 annos pouco mais ou menos, que sabe lavar, engomar,
e cozer ; com huma cria de 6 rnezes , quem a quizer comprar dirija-se ás cazas da Irmandade da Senho-
ra da Gloria, N.° tr.
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